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    A Revolução Industrial muda tudo


    Em meados do século XVIII, a Europa toma, portanto, um rumo cuja importância só é comparável à da revolução neolítica[6]. Alterando radicalmente o quadro da vida humana em proporções impossíveis de imaginar há algumas décadas, a Revolução Industrial vai interromper a estadia imemorial da humanidade no reino de Malthus.


    


    Como o próprio nome sugere, a Revolução Industrial será impulsionada pelo surgimento de novas técnicas no campo industrial. A mais famosa delas é a máquina a vapor de James Watt, que completa um conjunto de inovações, inicialmente destinadas a melhorar a bombagem das minas. Com a máquina a vapor, o mundo vai aprender a executar muitas outras tarefas além de bombar água das minas: os caminhos de ferro e, a seguir, os barcos a vapor… A mecanização do mundo vai começar verdadeiramente.


    Aristóteles explicava a escravatura por meio de uma fórmula famosa: «Se a lançadeira tecesse por si própria, a indústria deixaria de ter operários. Se cada ferramenta pudesse executar, por comando ou por si própria, a tarefa que lhe compete, o arquiteto deixaria de precisar de trabalhadores, e o senhor dispensaria escravos […].» A história da indústria têxtil inglesa permite acompanhar de forma singularmente precisa a direção que esta previsão tomará. Em 1733, um tecelão genial chamado John Kay inventa, de facto, a lançadeira voadora, «que corre sozinha sobre a trama», com a qual sonhava Aristóteles. Desenvolve um sistema de retorno automático da lançadeira, que permite tecer larguras maiores do que a extensão do braço do tecelão. Graças à sua invenção, a velocidade do trabalho duplicou. E o resultado? Kay é imediatamente expulso de Colchester, a sua cidade natal! Perseguido de cidade em cidade por revoltosos que percebem perfeitamente que a lançadeira vai roubar os empregos que são «deles», acabará por morrer na miséria, emigrado em França.


    A sua descoberta, porém, proporcionará à indústria têxtil inglesa uma vantagem que durará quase um século, sendo responsável, por si só, por cerca de 50 % do crescimento britânico ocorrido na primeira metade do século XIX. Esta sequência de acontecimentos é espetacular e constitui um exemplo perfeito do modo como funciona o capitalismo. Fora de Colchester, a máquina de Kay espalha-se, reduzindo drasticamente os custos. A expansão da tecelagem, porém, exige que a fiação também acompanhe o ritmo. Contudo, as velhas rodas de fiar são demasiado lentas. Os prazos de entrega dos fios aumentam, tal como os preços. Só em 1764 é que outro inventor genial, Richard Arkwright, desenvolve uma máquina de fiar, a water frame, que permite aos seus operários acionar oito, depois dezasseis e, finalmente, sessenta fusos ao mesmo tempo, utilizando energia hidráulica. Para melhorar a força motriz das suas máquinas, recorre então, em 1777, a James Watt, cuja máquina a vapor será aprimorada para esse fim.


    À medida que se desenvolve, a indústria têxtil depara-se com novos constrangimentos no processo de branqueamento dos tecidos. No passado, os tecidos eram branqueados com leite coalhado, secando ao sol. Eram necessários muitos prados e muitas vacas. Toda a indústria química estará empenhada em resolver essa falha, o que desencadeará um rápido surgimento de inovações radicais. Primeiro, o leite de vaca dá lugar à soda. Esta, porém, era produzida a partir de uma planta rara, a salicórnia, que começou a escassear durante as guerras da Revolução Francesa e as Guerras Napoleónicas. O procedimento do francês Nicolas Leblanc foi então gradualmente adotado. O cloro, isolado em 1774, torna-se a base do branqueamento.


    Mas o branco é uma coisa, a cor é outra. A corrida pela indústria de corantes torna-se o grande negócio do século XIX. O primeiro corante sintético, comercializado em 1856, deve-se a um químico inglês chamado W. H. Perkin. Permite que a rainha Vitória use um magnífico roxo na Exposição Universal de 1862, despertando a inveja de todos os químicos europeus. A indústria alemã nasce deste desafio. Em 1869, efetua a síntese da alizarina, que substitui a garança, cultivada em Vaucluse, como base das cores vermelhas. Graças aos lucros excecionais que dela resultam, multiplica as pesquisas, combinando a investigação científica com a do lucro. Até encontrar finalmente o Santo Graal: a síntese do índigo, que será comercializado em 1901. Neste ínterim, inventa a aspirina em 1899 e impulsiona a indústria farmacêutica moderna…


    


    Estamos longe dos começos difíceis de John Kay, mas o setor que ele criou permite compreender a lógica das inovações industriais. O princípio é sempre o mesmo. A corrida do crescimento leva os setores atrasados ao ponto de rutura, desencadeando inovações que desfazem o equilíbrio anterior e que, por vezes, seguem um rumo autónomo. Um desequilíbrio substitui o outro, mas esta corrida impulsiona, em última análise, o crescimento global.


    A Grã-Bretanha é um caso único em que o crescimento assenta nalguns setores de vanguarda: têxteis e siderurgia primeiro, depois engenharia mecânica, construção naval, apoiando-se nas exportações para encontrar mercados. Também vai muito mais longe do que os outros países na polarização regional das atividades: o algodão em Manchester, a construção mecânica em Glasgow… A Grã-Bretanha fornece a matriz do que mais tarde se tornará o modelo asiático. No continente, nomeadamente em França, a evolução é mais lenta. A maquinaria progride gradualmente, e a produção permanece artesanal durante mais tempo. Um século depois, porém, o resultado é o mesmo: a sociedade industrial substituiu a sociedade rural.


     


    


    [6] Ou Revolução Agrícola. (N. do T.)

  


  
    O carvão e os escravos


    A Inglaterra dos séculos XVIII e XIX conhecerá um extraordinário aumento demográfico, em perfeita consonância com a previsão malthusiana. A população inglesa passa de 7 milhões em 1701 para 8,5 milhões em 1801 e para 15 milhões em 1841. Como é que a Inglaterra conseguiu alimentar esta nova população e evitar a armadilha malthusiana? A questão é ainda mais misteriosa se pensarmos que as novas tecnologias tardarão a encontrar aplicações úteis no setor agrícola. Foi só no último terço do século XIX que o progresso da indústria química desenvolveu fertilizantes ou que o motor de explosão tornou possível substituir cavalos por tratores. Como é que a Inglaterra resistiu ao choque demográfico? A resposta é simples. Consistirá na importação de produtos agrícolas em troca de produtos industriais. Esta nação adota o modelo que será posteriormente o dos novos países industrializados nos anos 1970 e o da China nos dias de hoje: uma estratégia de crescimento impulsionada inteiramente pelas exportações, nomeadamente, numa primeira fase, pela indústria têxtil, cujas receitas permitirão importar os produtos agrícolas em falta.


    As exportações de bens industriais representam, assim, a partir de 1830, metade da produção inglesa. O mercado interno nunca poderia ter oferecido oportunidades suficientes para a produção nacional, e as terras disponíveis em Inglaterra jamais teriam bastado para alimentar as pessoas ou fornecer as fibras naturais de que a indústria precisava. Assim, a Inglaterra recorrerá ao Canadá para obter madeira; a Austrália torna-se o seu principal fornecedor de lã; também são importados novos produtos: juta da Índia, óleo de palma da África Ocidental.


    


    O outro grande reservatório de recursos naturais que o país irá explorar serão os Estados Unidos. No entanto, a exploração das terras virgens do Novo Mundo deparar-se-á com um problema: o facto de serem abundantes significa também que são escassamente povoadas. O trabalho rareia, pelo que é dispendioso. Quem cultivará essas novas terras? A resposta é de sinistra memória. Foi África que a forneceu. Um comércio triangular entra em ação. A Inglaterra vende têxteis a África, a qual exporta escravos para a América, e esta exporta algodão para Inglaterra. Robert Fogel e Stanley Engerman, num livro que iria revolucionar a historiografia desta matéria, Time on the cross, mostraram a eficácia do sistema.[7] Segundo algumas estimativas, os escravos produziam dois terços das exportações americanas destinadas a Inglaterra, sendo o açúcar e o algodão as principais mercadorias. Se a falta de escravos marcou o declínio do Império Romano, foi a abundância de escravos africanos que permitiu o crescimento do Império Britânico.


    Além dos recursos naturais importados, a Inglaterra beneficiará igualmente de um recurso doméstico inestimável, que se encontra no seu subsolo: o carvão. Este oferece uma alternativa inesperada aos recursos energéticos tradicionais, todos eles dependentes, de forma direta ou indireta, das terras disponíveis, quer agrícolas, para alimentar pessoas e animais, quer florestais, para as energias relacionadas com a madeira. A Inglaterra, que estava a ficar sem florestas, teve assim a sorte de poder dispor de carvão em abundância. O carvão tornar-se-á a principal fonte de energia para a indústria têxtil. Mas será também o combustível para os novos meios de comunicação, o caminho de ferro e, sobretudo, o barco a vapor, que ligará convenientemente as duas margens do Atlântico, aproximando assim este país dos seus mercados e dos seus fornecedores. Fecha-se o ciclo. O milagre «prometeico» teria chegado ao fim sem as reservas de carvão do subsolo inglês, as terras americanas ou os escravos africanos. A lei de Malthus foi derrotada, mas ingloriamente.


     


    


    [7] R. Fogel e S. L. Engerman, Time on the cross. The economics of american negro slavery, Boston, Little, Brown and Company, 1974.

  


  
    Os grandes pensadores


    Em meados do século XVIII, os economistas pensarão na possibilidade de uma economia regida inteiramente pelos mercados. O autor central, que definiu os termos em que a economia é pensada ainda hoje, é Adam Smith, cujas teorias são apresentadas na sua famosa obra An inquiry into the nature and causes of the wealth of nations, publicada em 1776.[8]


    Smith faz do trabalho o ponto fundamental da riqueza das nações (em vez do ouro ou das terras, como se pensava antes dele). Num célebre exemplo, explica que, numa sociedade de caçadores, o preço de um castor é comparado ao do gamo, consoante a proporção de tempo necessário para matar um e o outro. Se for necessário o dobro do tempo para matar um gamo, o seu preço será necessariamente o dobro em relação ao do castor. Se valesse menos, os caçadores deixariam imediatamente de perseguir os gamos. O mesmo raciocínio se aplicaria aos castores no caso oposto.


    


    De uma forma mais elaborada, porém, o mercado faz ainda mais. Graças à divisão do trabalho que incentiva, permite tornar os trabalhadores mais produtivos. No célebre exemplo da fábrica de alfinetes (tirada de uma visita à Normandia que efetuou como precetor de um jovem aristocrata), Adam Smith repara que dez operários conseguem produzir 48 000 alfinetes todos os dias, enquanto um operário, trabalhando sozinho, conseguiria produzir 200, no máximo. Ao centralizar a produção de alfinetes, multiplicamos por vinte ou trinta a produtividade de cada operário. O que limita este processo, explica Smith, é a dimensão do mercado. Se é excelente subdividir as tarefas, continua a ser necessário encontrar a quem vender os 48 000 alfinetes produzidos. Se a procura se limitar a 200 alfinetes por dia, será necessário decidir empregar apenas um operário, mesmo que seja à custa de uma produtividade mais baixa. No entanto, à medida que a riqueza aumenta, pode conceber-se a implementação de um processo endógeno de aumento da produtividade. Quanto mais enriquece a sociedade, mais aumenta a divisão do trabalho, mais cresce a produtividade e mais forte se torna o crescimento. Um enriquecimento indefinido torna-se possível.


    O exemplo da fábrica de alfinetes leva Adam Smith a desejar que a esfera do mercado seja o mais ampla possível. Por conseguinte, apela à liquidação das atividades não mercantis (atividades domésticas) e formula o desejo de que o maior número possível delas seja realizado através do mercado. E, como diria o anúncio: toda a gente ficará a ganhar, tanto quem vende como quem compra. Este precursor quer mostrar que, graças ao mercado, cada um, seja ele médico ou advogado, padeiro ou sapateiro, se pode especializar em determinada tarefa, sem ter de se preocupar com a falta de bens que ele próprio não produza. Esta cooperação silenciosa, esta «mão invisível» que une os participantes no intercâmbio, baseia-se num fator simples: cada um encontra nela o próprio interesse. É esta ideia que inspira a Adam Smith a famosa frase: «Não é da benevolência do padeiro que esperamos o nosso jantar, mas da preocupação com que este encara o próprio interesse.»


    O pensador escocês, neste particular, é tanto filósofo como economista. A palavra «interesse» ainda não assume, no momento em que a utiliza, o significado neutro que adquiriu desde então para caracterizar o cálculo económico. Como Albert Hirschman, ele próprio também economista e filósofo, mostra brilhantemente no seu livro The passions and the interests[9], trata-se de um termo que há muito é sinónimo de ganância, aparecendo com lugar de destaque em O inferno de Dante ao lado do orgulho e da inveja. Adam Smith, num trabalho publicado antes de A riqueza das nações e intitulado The theory of moral sentiments[10], mostra que ele próprio não tem ilusões sobre o âmbito deste termo. «Qual é o objetivo de toda esta labuta e de toda esta agitação que ocorrem aqui na Terra? Qual é o propósito da avareza, da ambição, da busca de riquezas, do poder das destruições? De onde surge esta ambição de se elevar que atormenta todas as classes da sociedade e quais são, afinal, as vantagens que esperamos desse objetivo atribuído ao homem e a que chamamos melhoria da nossa condição?» A resposta proposta por Smith é o que


    


    

    

    

    

    

    


    

    

    

    

    


    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Sobre este livro


    [image: Imagem da capa.]Da charrua ao digital, passando pela derrocada ambiental e o novo capitalismo financeiro, o economista Daniel Cohen faz uma síntese das principais etapas da evolução da economia e apresenta uma leitura abrangente das dinâmicas que modelam o mundo em que vivemos.


     


    Quais são as nossas verdadeiras necessidades? Até onde vai a nossa capacidade de adaptação às consequências do crescimento ilimitado que tão ativamente temos procurado? Sobreviveremos à inteligência artificial? Revisitando as diferentes revoluções económicas que forjaram o mundo em que vivemos hoje, das primeiras sociedades à Revolução Industrial, passando pelo capitalismo e, mais recentemente, a globalização e a explosão do digital, o autor expõe os grandes desafios para o futuro: as alterações climáticas, a crescente desigualdade e a urgência de um crescimento sustentável.


     


    Uma reflexão lúcida sobre o presente e o futuro, onde Economia, Antropologia e História concorrem para nos guiar através desta viagem ao coração do desejo humano.
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